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O ato de ler embora pareça ser natural ao homem é uma habilidade que deve ser ensinada e 
aprendida, diferente da fala que é uma habilidade interconectada com a genética humana e habilita a 
criança desde os primeiros meses de vida a discriminar os sons da fala, a leitura requer uma 
modificação neural que dê condições para a decodificação dos símbolos gráficos e sonoros que 
representam a fala, é uma capacidade adquirida com o ensino, e que apesar de parecer uma tarefa 
simples, caracterizado como ato complexo e multifacetado que envolve fatores sociais, cognitivos, 
emocionais e ambientais para que ocorra de forma satisfatória e eficaz. Hoje é consenso na 
literatura sobre a importância da leitura para o pleno desenvolvimento social e cognitivo do ser 
humano. Independente de ser na infância ou na vida adulta, a leitura só é adquirida se for ensinada, 
entretanto em crianças essa habilidade é mais fácil de ser adquirida do que em adultos. Nesse 
contexto multifacetado de aprendizagem formal, pesquisadores nacionais e internacionais ressaltam 
a importância do desenvolvimento da consciência fonológica para a aquisição da leitura. A presente 
investigação visou analisar o nível de desempenho em consciência fonológica de adultos não 
alfabetizados. Participaram da pesquisa 44 adultos, de ambos os sexos, com idades entre 28 e 56 
anos (M= 40,9; Dp= 7,6). Para a seleção da amostra foi utilizada a técnica de amostragem por 
conveniência. Os sujeitos foram divididos em dois grupos, sendo um de adultos não alfabetizados, e 
o outro de adultos alfabetizados. Foram utilizados como instrumentos: ficha de dados 
sociodemográficos; teste de habilidades preditoras da leitura (THPL): composto por tarefas de rima, 
aliteração, segmentação. O THPL fora administrado individualmente e com o auxílio de um 
dispositivo móvel (tablet). Com base nos achados, pode-se concluir que houve diferença no 
desempenho dos adultos não alfabetizados e alfabetizados, evidenciando um perfil de acertos 
mediante os estímulos apresentados nas tarefas. A tarefa de aliteração foi a que obteve maior média 
de acertos, seguida das tarefas de rima e segmentação para ambos os grupos. Esses achados, quando 
comparados aos estudos anteriores com crianças não alfabetizadas, demonstram um perfil 
semelhante nos resultados e o insucesso na tarefa de segmentação sugere que essa habilidade é uma 
forte aliada na aquisição da leitura tanto em crianças como em adultos não alfabetizados. Dessa 
forma, os resultados desta pesquisa corroboram para o aperfeiçoamento de programas de 
alfabetização para adultos e fortalece o campo de pesquisa que visa compreender a relação entre 
adultos não alfabetizados e a leitura. 
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modificação neural que dê condições para a decodificação dos símbolos gráficos e sonoros que 
representam a fala, é uma capacidade adquirida com o ensino, e que apesar de parecer uma tarefa 
simples, é um ato complexo e multifacetado que envolve fatores sociais, cognitivos, emocionais e 
ambientais. 
O 11° Relatório de Monitoramento Global de Educação para Todos (Unesco, 2014), revela 
que dez países são responsáveis por 72% do percentual de adultos analfabetos no mundo, dentre 
eles o Brasil figura em 8º lugar, embora existam iniciativas governamentais, como os programas 
Brasil Alfabetizado e a Educação para Jovens e Adultos (EJA) na tentativa de ajudar a solucionar 
esse déficit social, ainda há muito a fazer. 
Na atual condição social a tecnologia tem se tornando cada vez mais acessível ao homem 
bem como, o rápido acesso a informação, portanto, ser alfabetizado é uma questão de sobrevivência 
e qualidade vida, é um direito de todos os seres humanos. Países com alto índice de analfabetismo 
são marcados pela falta de desenvolvimento social e econômico (Unesco, 2014).  
Ler é extrair sentido do que é lido, pelo que não se pode falar em leitura se não houver 
compreensão (Viana, Ribeiro, Fernandes, Ferreira, Leitão, Gomes et al., 2010). É um processo que 
leva o sujeito a extrair significado das informações contidas em um texto. Está além da 
decodificação de um símbolo ou uma correspondência grafema-fonema (Roazzi, Minervino & 
Melo, 2014). Para se alcançar a compreensão plena de um texto é necessário que o indivíduo tenha 
automatizado os processos de decodificação das palavras escritas. Realizar apenas o 
reconhecimento das palavras, sem uma compreensão do que se lê não faz da pessoa um leitor (Cruz, 
2007).  
No Brasil não existe um currículo nacional que indique etapas para o processo de 
alfabetização nos primeiros anos do ensino fundamental. Na composição curricular de dez 
principais universidades federais do Brasil, observou-se a ausência das contribuições da ciência 
cognitiva da leitura para a formação de professores, não havendo um consenso sobre os processos 
de alfabetização. De acordo com os dados do Programa Internacional de avaliação de Alunos - 
PISA (2009) o Brasil está entre os países com maior índice de incompetência leitora, com 412 
pontos, sendo a média entre os 65 países avaliados de 493 pontos. Este baixo índice é evidenciado 
quando comparado com os dados da Coreia (539) e da Finlândia (536) que tiveram maior destaque 
nos resultados para o desempenho em leitura (OECD, 2010). Ou seja, muitos brasileiros 
alfabetizados não conseguem compreender o que leem. 
Dentre algumas habilidades que favorecem o aprendizado da leitura tem-se a consciência 
fonológica que pode ser entendida como a capacidade de perceber que a fala pode ser decomposta 
em unidades fonológicas (frases, palavras, sílabas e letras), tais unidades podem ser manipuladas 
para formarem novas palavras e para se criarem novos sentidos (Alves, 2009; Liberman, 
3 
 
Shankweiler & Liberman, 1990; Pavão, 2005;). Esta habilidade é adquirida conforme o grau de 
complexidade, onde, parte-se do processo mais simples para o mais complexo tem-se: Palavra – 
Sílaba – Fonema (Alves, 2009).  
A consciência fonológica é dividida em níveis, sendo estes: consciência da sílaba, 
consciência de elementos intra-silábicos e consciência fonêmica. A consciência de sílaba e de 
elementos intra-silábicos permite que o sujeito reconheça rimas, as unidades fonológicas 
semelhantes no final das palavras (mamão/fogão), e reconheça também unidades fonológicas 
semelhantes no início das palavras (pata/panela) que são as aliterações (Freitas, 2003; Alves, 2009). 
A consciência de sílaba e de fonemas além de auxiliar na aquisição da leitura, é forte preditora para 
o domínio da escrita. Entre todas essas tarefas a consciência fonêmica é considerada o nível mais 
complexo da consciência fonológica (Chraim, 2012; Alves, 2009). 
Desde a década de 70 existem pesquisas (Capovilla, Capovilla & Suiter, 2004; Cruz, 2007; 
Freitas, 2003; Liberman, Shankweiler & Liberman, 1990; Snowling & Hulme, 2013; Viana & 
Teixeira, 2002) que investigam a importância da consciência fonológica para a aquisição da leitura, 
dentre essas pesquisas é enfático que tal habilidade é facilitadora para o aprendizado da leitura.  
Pesquisas realizadas com crianças no início do processo de aquisição da leitura e após o 
domínio de tal habilidade concordam que a habilidade em consciência fonológica auxilia na 
aquisição da leitura e posteriormente no domínio da escrita (Barrera & Maluf, 2003; Capellini & 
Conrado, 2009; Capovilla & Capovilla, 2000; Cardoso, Silva & Pereira, 2013; Justi & Roazzi,2012; 
Martins & Pennington, 2001; Paula, Mota & Soares, 2005). Outros estudos que tinham como 
objetivo comparar crianças com dificuldade de leitura e sem dificuldades de leitura, verificaram que 
falhas na consciência fonológica eram um dos principais fatores para dificuldade em adquirir uma 
competência leitora (Capovilla, Capovilla & Suiter, 2004; Guimarães, 2002). Verificou-se também 
que o treino em consciência fonológica contribui para a superação de dificuldades na leitura 
(Capovilla & Capovilla, 2000; Justino & Barrera, 2012; Liberman et al.1990). 
Resultados de pesquisas que analisaram a relação consciência fonológica e leitura em 
adultos não alfabetizados ou pouco escolarizados, revelaram semelhanças com o desempenho de 
crianças não alfabetizadas ou com dificuldades em leitura, onde a consciência fonológica é 
facilitadora para a aquisição da leitura, e crianças no inicio da alfabetização tiveram maior 
facilidade de identificar rimas nas palavras. Dias e Pereira (2013) ao analisar o nível de desempenho 
de consciência fonológica em crianças pré-leitoras, verificaram que executar a tarefa de aliteração é 
mais fácil que a tarefa de rima, que por sua vez é mais fácil que segmentar.  Correia e Martins 
(2012) afirmaram que a consciência fonológica se revelou a habilidade mais significativa para o 
domínio da leitura em adultos no processo de alfabetização. Os adultos não alfabetizados 
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apresentaram melhor desempenho em tarefas de rima, aliteração e segmentação de sílabas, do que 
em tarefas de segmentação fonêmica (Mota, Romero, Kaminski, Souza & Berticelli, 2011).  
Pesquisas com adultos não alfabetizados e adultos alfabetizados que avaliaram o 
desempenho em habilidades de consciência fonológica, revelaram que o grupo de adultos não 
alfabetizados demonstrou desempenho inferior em relação ao grupo de adultos alfabetizados nas 
habilidades de consciência fonológica. Alguns fatores contribuintes para falhas no desempenho em 
consciência fonológica entre os adultos não alfabetizados se deu na falta de escolarização e no 
baixo nível socioeconômico (Melo, 2006; Mota & Castro, 2007; Moussinho & Correia, 2009; Mota 
et al., 2011). 
Em especial, destaca-se o desempenho inferior dos adultos analfabetos em tarefas 
envolvendo segmentos fonêmicos mais do que em tarefas que envolvem sílabas, ou, com detecção 
de rima. Os autores informam que a habilidade em detectar rima e a habilidade de segmentar sílabas 
são influenciadas pelo processo de alfabetização, contudo não existe correlação entre o desempenho 
nas duas tarefas, o que significa que as habilidades não seriam dependentes. Em particular, a 
descoberta implica que as habilidades de segmentação não dependem de desenvolvimento prévio de 
identificar os aspectos sonoros da fala, deste modo o indivíduo pode ser capaz de segmentar sílabas, 
mesmo que a pessoa não seja capaz de apreciar a similaridade de som, e vice-versa (Morais, 
Content, Bertelson, Cary & Alegria, 1986). 
  No entanto a investigação sobre o desempenho nas habilidades de consciência fonológica 
em adultos não alfabetizados ainda é alvo de muitas especulações. Conforme Lopes (2013) em 
revisão sistemática sobre a temática consciência fonológica e leitura abrangendo amostras com 
crianças, adolescentes e adultos no período entre 2000 e outubro de 2013, dentro de um achado de 
37 artigos que pesquisaram sobre a temática nesse intervalo de tempo, apenas quatro artigos 
utilizaram adultos em sua amostra. 
Sabendo que o Brasil está em 8º lugar no ranking mundial de países com maior índice de 
adultos analfabetos e sendo a consciência fonológica uma forte habilidade facilitadora para a 
aquisição da leitura, essa pesquisa teve como objetivo analisar o nível de desempenho em 
consciência fonológica de adultos não alfabetizados almejando contribuir para melhorias nesse 








Participaram da pesquisa 44 adultos, sendo 26 do sexo feminino e 18 do sexo masculino, 
com idades entre 28 e 56 anos (M= 40,9; Dp= 7,6). Para a seleção da amostra foi utilizada a técnica 
de amostragem por conveniência. Os sujeitos foram divididos em dois grupos, sendo um de adultos 
não alfabetizados, e o outro de adultos alfabetizados. Os adultos não alfabetizados eram alunos do 
projeto de extensão Zé Peão da Universidade Federal da Paraíba e do Instituto Brasileiro de 
Educação e Meio Ambiente (IBRAEMA), projetos que visam à alfabetização de adultos na cidade 
João Pessoa-PB. Foram considerados como critérios de inclusão: sujeitos sem qualquer suspeita de 
retardo mental, não poderia estar frequentando classes de alfabetização a mais de dois meses, salvo, 
se após este período ainda não tivesse dominado as habilidades de leitura e escrita, devido a 
dificuldade de encontrar sujeitos no perfil de não alfabetizados em sistemas de ensino, inclui-se 
também adultos não alfabetizados que não participavam de um programa de alfabetização. Os 
sujeitos alfabetizados foram selecionados por conveniência a partir da rede de contatos do 




Para contemplar os objetivos da presente investigação utilizou-se os seguintes instrumentos: 
Ficha sobre dados sociodemográficos, para coletar dados gerais sobre o participante; Teste de 
Habilidades Preditoras da Leitura (THPL), este é um teste informatizado, desenvolvido por 
Minervino et al.(2013), que visa analisar habilidades cognitivas relacionadas a competência leitora, 
é um instrumento baseado em Testes Adaptativos Informatizados e na Teoria de Resposta ao Item 
(TRI).  
O THPL é composto por tarefas de rima, aliteração, segmentação (consciência fonológica) e 
memória visual. As tarefas são apresentadas em um espaço virtual, para serem respondidas, 
individualmente com auxílio de um dispositivo móvel (tablet). Nas tarefas de rima e aliteração são 
apresentadas uma figura-estímulo (com a representação sonora) e três figuras-teste; entre as figuras-
teste uma rimava ou aliterava com a figura-estímulo. Na tarefa de segmentação é apresentada uma 
figura-estímulo (com a representação sonora) e são apresentadas cinco possibilidades de resposta 
que podem corresponder a quantidade de segmentos, havendo apenas uma possibilidade correta de 
resposta. O THPL possibilita ao aplicador acesso imediato ao desempenho individual do 
examinando, logo após a finalização do mesmo. Os resultados ficam disponíveis para o usuário do 
sistema (aplicador) e para o administrador do sistema.  
O banco de dados do THPL é formado por itens com vários níveis de dificuldade, porém na 
medida em que vão sendo respondidos, os itens irão variar quanto ao nível de dificuldade. Em 
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virtude dessa adaptação do instrumento à habilidade do examinando, nota-se que, cada um irá 
começar por um item com o mesmo nível de dificuldade, porém ao longo do teste cada um terá 
respondido a um conjunto diferente de itens. No presente estudo foram utilizadas as tarefas de rima, 




A coleta de dados realizou-se mediante a voluntariedade dos participantes comprovada 
através do termo de consentimento livre e esclarecido. A presente pesquisa foi aceita pelo Comitê 
de Ética com o número de Protocolo 377.659. A aplicação do THPL instrumento utilizado nesta 
pesquisa deu-se pelo uso de um tablet (Sistema operacional IOS 7) e quando necessário o 
participante tinha a sua disposição fones de ouvido para melhor compreensão da tarefa a ser 
realizada. O teste foi aplicado de forma individual e cada participante levava em média 30 minutos 




Os resultados serão apresentados visando atender aos objetivos propostos. Referentes a 
Ficha de dados sociodemográficos, os resultados classificaram quanto ao sexo dos participantes, 
idade e profissão. Quanto ao sexo a amostra desta pesquisa consiste em 44 sujeitos dos quais 26 são 
do sexo feminino e 18 do sexo masculino, com idades variando entre 28 e 56 anos (M= 40,9; Dp= 
7,6). No tocante ao quadro profissional classificou-se os sujeitos em 5 principais áreas de atuação, 
das tem-se: sujeitos autônomos, sujeitos da engenharia civil, estudantes, funcionários públicos e 
sujeitos do serviço domestico. A frequência de ocorrência das profissões, diferenciadas por grupos 





Figura 1 - Frequência do quadro profissional da amostra. 
 
 
A análise estatística aplicada aos dados obtidos através do THPL resultou na estimativa das 
habilidades/proficiência de cada indivíduo. Foram realizadas análises estatísticas descritivas para 
obtenção de média, mediana, desvio padrão, mínimo e máximo.  
Considerando que todas as medidas utilizadas são de natureza intervalar e que cada grupo 
continha menos de 30 participantes por grupo, foram realizados testes de normalidade e 
homogeneidade de variância para verificar se os pressupostos de análise paramétrica seriam 
atendidos (Teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov). Não foi encontrada normalidade e 
homogeneidade de variância para todas as condições envolvidas na análise (p<.05). Diante da 
especificidade dos grupos foram realizados testes não-paramétricos, no caso em questão em termos 
de comparações entre grupos, utilizou-se o teste U de Mann Whitney. Nível de significância adotado 
p<.05. 
A Tabela 1 sumaria os resultados descritivos (média, desvio padrão, mínimo e máximo) 
referentes ao percentual de acertos nas tarefas propostas aos dois grupos analisados [adultos 
alfabetizados (AL) e não alfabetizados (NAL)]. Ambos os grupos analisados (NAL e AL) 
obtiveram melhores resultados no desempenho da tarefa de aliteração (aproximadamente 90% e 
98% de acertos respectivamente), destaca-se também que os adultos alfabetizados tiveram maior 




Tabela 1 - Análises descritivas dos resultados* 


















Aliteração Segmentação Rima Aliteração Segmentação Rima 
Média 98,86 83,92 95,38 90,34 72,12 73,14 
Mediana 100,00 87,50 100,00 89,44 72,50 70,00 
Dp 3,68 9,82 9,68 7,72 14,06 15,07 
Mínimo 87,50 62,50 62,50 75,00 50,00 44,44 
Máximo 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
*Considerado o percentual de acerto em cada tarefa, em virtude do caráter adaptativo do THPL. 
 
Observa-se que a tarefa de segmentar foi possivelmente a tarefa mais difícil a ser realizada 
pelo grupo de não alfabetizados, fato este que pode ser analisado a partir da diferença entre o 
percentual de acerto nas tarefas. (Tabela 1).  
Os dados da Tabela 2 apresentam algumas medidas descritivas das habilidades dos adultos 
alfabetizados e não alfabetizados nas tarefas de rima, aliteração e segmentação. Vale ressaltar que a 
escala da habilidade do THPL varia de −3,0 a +3,0.  
 
Tabela 2 - Estimativa de habilidade em consciência fonológica (tarefas de rima, aliteração e 
segmentação) em grupos de adultos alfabetizados e não alfabetizados. 
 Alfabetizados Não alfabetizados 
 Aliteração** Segmentação** Rima** Aliteração** Segmentação** Rima** 
Média 2,75 1,20 2,64 1,73 0,49 0,62 
Mediana  3,00 1,08 3,00 1,75 0,43 0,51 
Dp 0,83 0,62 0,81 1,11 1,14 1,59 
Mínimo -0,554 0,507 -0,023 -0,554 -3,000 -0,538 
Máximo 3,000 3,000 3,000 3,000 3,000 3,000 
*os valores para nível de habilidade podem variar de -3 a +3. 
** em todas as estimativas de habilidades ocorreu diferença significativa entre os grupos (p=.001) 
 
Na Tabela 2 nota-se que, assim como os resultados para percentual de acertos, os AL 
apresentaram resultados superiores aos NAL na estimativa de habilidade em consciência fonológica 
com destaque para a habilidade na tarefa de rima que apresentou uma diferença média de 2,02. Os 
dados mostram que a habilidade média em aliteração (2,75 e 1,73 respectivamente) foi maior que 
em segmentação e rima nos dois grupos e que a tarefa de segmentação obteve os piores resultados 
nos dois grupos. De forma a avaliarmos se tais diferenças seriam significativas, utilizamos o Teste 
Mann-Whitney e conforme os resultados obtidos para cada tarefa, aliteração (U=378,00 p=.001), 
segmentação (U=406,00; p=.001) e rima (U=432,00; p=.001), os valores obtidos foram 
estatisticamente significativos em todos os casos (p =.001) . 
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Os resultados sugerem que ocorreu o mesmo padrão de habilidade para os dois grupos, a 
saber (da maior para a menor): Aliteração > rima > segmentação. Neste sentido levanta-se a 
hipótese que aliterar é mais fácil do que segmentar para os grupos analisados. 
Após a análise dos resultados por tarefa, foi verificada a estimativa média da habilidade em 
consciência fonológica (aliteração + rima + segmentação), obtida pelos grupos através do THPL. A 










* Teste Mann Whitney = 437,5; p <.0001 
 
Os resultados apresentados na Tabela 3 sugerem que existe diferença estatisticamente 
significativa (U=437,5; p<0,0001) na habilidade em consciência fonológica entre os dois grupos 
analisados, neste sentido observa-se que o grupo de alfabetizados obteve melhores resultados do 
que o grupo de não alfabetizados. 
A Tabela 4 sumaria os resultados das análises descritivas (média, mediana, desvio padrão, 
valor mínimo e máximo), para o tempo gasto em cada tarefa analisada (aliteração, rima e 
segmentação). Observa-se que nos dois grupos investigados a tarefa de aliteração necessitou de 
mais tempo para ser realizada, seguida da tarefa de rima e posteriormente segmentação. Assim, em 
relação ao tempo para execução tem-se a seguinte análise: aliteração > rima > segmentação, para os 
dois grupos, entretanto em todas as tarefas o grupo de alfabetizados levou menos tempo do que o 







Tabela 3 - Estimativa média da habilidade em consciência 
fonológica no THPL* 
 Alfabetizados Não Alfabetizados 
Média 2,18 1,02 
Mediana 2,31 0,87 
Dp 0,40 -0,73 
Mínimo 1,178 -0,582 
Máximo 3,00 2,836 




 Foi verificado que houve diferença estatisticamente significativa no que se refere ao tempo 
de execução das tarefas de aliteração, segmentação e rima (p=0,05; p=0,001; p=0,004, 
respectivamente) entre os dois grupos analisados.  
Por último foi verificada a relação entre tempo e estimativa média de habilidade em cada 
tarefa executada pelos grupos. Os resultados sugerem a existência de correlação positiva e 
significativa na tarefa de segmentação e rima no grupo dos alfabetizados (r = 0,59; p = 0,0004 e r = 
0,56; p = 0,007, respectivamente), identificou-se que quanto mais tempo o individuo utilizou para 
executar a tarefa maior foi a sua habilidade na mesma. Entretanto não foi observado correlação 
entre tempo de execução e a tarefa de aliteração no grupo de alfabetizados. 
No que se refere ao grupo de não alfabetizados foi observada apenas correlação positiva e 
significativa entre tempo e a tarefa de aliteração (r = 0,58; p = 0,004). Apesar de não ser 
significativa a ocorrência de correlação entre tempo de execução e a tarefa de segmentação, 
destaca-se que a correlação foi negativa (r = -0,26; p =0,23) fato que não ocorreu nas demais 




O presente estudo objetivou analisar o nível de desempenho em consciência fonológica em 
adultos não alfabetizados. O estudo incluiu adultos alfabetizados e adultos não alfabetizados que 
estivessem inclusos em programas de alfabetização. Todos os sujeitos foram submetidos a testes 
que avaliavam o nível de desempenho em tarefas de aliteração, rima e segmentação.  
A presente investigação observou que: (1) existe diferença no desempenho de tarefas de 
rima, aliteração e segmentação entre adultos analfabetos e alfabetizados; (2) a tarefa de segmentar 
foi a mais difícil de ser executada por adultos analfabetos; (3) a tarefa de aliterar foi a mais fácil de 
ser executada por adultos analfabetos; (4) o padrão de dificuldade em ambos os grupos foi (do mais 
 Alfabetizados Não alfabetizados 
 Aliteração Segmentação Rima Aliteração Segmentação Rima 
Média 364,50 206,82 320,23 441,23 349,59 431,50 
Mediana 379,00 203,00 335,50 452,50 292,50 406,00 
Dp 166,17 43,99 64,75 144,74 152,64 156,77 
Mínimo 156 156 181 243 203 173 
Máximo 742 749 820 855 358 423 
*a medida de tempo esta informada em segundos. 
** valores de p < 0,05 
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fácil para o mais difícil) aliterar>rimar>segmentar; (5) em relação ao tempo de execução o padrão 
foi (mais rápido para o mais lento) segmentar < rimar < aliterar. 
Os resultados analisados revelaram que o grupo de não alfabetizados obteve um 
desempenho inferior aos adultos alfabetizados em todas as tarefas de consciência fonológica 
analisadas, desempenho semelhante foi encontrado em outras pesquisas que compararam crianças 
com dificuldade de leitura e crianças sem dificuldade de leitura (Capovilla, Capovilla & Suiter, 
2004; Capellini & Conrado, 2009; Capellini & Lanza, 2004) e adultos alfabetizados com adultos 
não alfabetizados (Melo, 2006; Melo e Correia, 2013; Mota et al. 2011) .  
A facilidade para a tarefa de aliteração, seguida da tarefa de rima e a maior dificuldade para 
a execução da tarefa de segmentação no grupo de adultos não alfabetizados, coincide com o mesmo 
padrão de habilidade em crianças pré-leitoras, conforme Dias e Minervino (2013) e Pereira e 
Minervino (2013) que também utilizaram o THPL para avaliar o nível de desempenho em crianças 
pré-leitoras e leitoras iniciantes. Resultados parcialmente semelhantes foram encontrados em 
pesquisas que compararam jovens e adultos não alfabetizados no início e no final do ano letivo no 
processo de alfabetização, apontaram uma hierarquia de dificuldade em habilidade de consciência 
fonológica, onde a tarefa de segmentação de sons esteve como a mais difícil, no entanto, a tarefa 
mais fácil foi a tarefa de rima, seguida da tarefa de aliteração. Apesar dessa diferença na posição de 
hierarquia foi encontrada uma correlação significativa entre o desempenho de leitura no final do ano 
letivo com o desempenho nas tarefas de julgamento de rima e segmentação. (Melo & Correia, 2013; 
Read & Ruyter,1985 citado por Melo, 2006).  
Diante de tal resultado levanta-se a hipótese de que a tarefa de segmentação não faz parte ou 
ainda não foi trabalhada como conteúdo programático do programa do Zé Peão e Ibraema, fato que, 
conforme a literatura poderia acelerar o processo de alfabetização. Apontamentos para veracidade 
dessa hipótese são encontrados nas conclusões de Melo e Correia (2013) que para analisar se as 
habilidades de consciência fonológica seriam o melhores preditores para o desempenho em leitura, 
realizaram uma regressão múltipla (stepwise) envolvendo julgamento de rima, segmentação de 
sons, nível de leitura e de escrita inicial, o conhecimento de letras maiúsculas e minúsculas e o 
índice de memória operacional. Os resultados apontaram a tarefa de segmentação como uma boa 
preditora do progresso na leitura dos jovens e adultos avaliados. 
Numa perspectiva prática, o perfil revelado nas habilidades avaliadas mostrou que a tarefa 
de segmentação esteve como a mais difícil de execução para os dois grupos, porém com maior 
diferença significativa no grupo de adultos não alfabetizados, tal resultado aponta para que essa 
habilidade deva ter maior atenção em programas de alfabetização de adultos, pois em pesquisas 
anteriores se mostrou fortemente relacionada com a habilidade em leitura (Melo & Correia, 2013; 






A presente investigação procurou analisar o desempenho de adultos não alfabetizados em 
tarefas de consciência fonológica, habilidade essa, de grande relevância para a aquisição da leitura. 
Para atender os objetivos desse estudo analisou-se o nível de desempenho dos sujeitos avaliados em 
tarefas de rima, aliteração e segmentação. Vimos que o grupo de adultos não alfabetizados teve um 
desempenho inferior aos adultos alfabetizados, revelando que apesar de terem o domínio da 
linguagem oral e de suas experiências de vida serem mais aperfeiçoadas do que em crianças, a 
consciência fonológica é uma habilidade que só é plenamente desenvolvida com o ensino formal.  
Sabe-se que a consciência fonológica não é a única habilidade que favorece o aprendizado 
da leitura, outros fatores cognitivos, bem como, fatores sociais, ambientais e emocionais fazem 
parte desse processo. Dessa forma, em âmbitos teóricos os resultados deste estudo corroboram com 
as pesquisas que enfatizam a importância da consciência fonológica para a aquisição da leitura e da 
escrita, e agregam às pesquisas realizadas com o público de adultos não alfabetizados, a fim de 
expandir essa área de pesquisa ainda escassa e gerar novos olhares de pesquisas, voltados para a 
relação entre habilidades de segmentar e aquisição de leitura em adultos não alfabetizados.  
Os adultos que se propõem a aprender a ler, além de enfrentarem barreiras socioeconômicas, 
descasos com a estrutura física e preconceito social, devem vencer a si mesmos, seus próprios 
medos, preconceitos e percepções de sua potencialidade. Já existem muitos desafios a serem 
enfrentados para este público, chegar a um ambiente de ensino e ainda enfrentar dificuldades com o 
método de ensino é um problema que pode ser amenizado. E os resultados desta pesquisa vêm a 
colaborar para o aperfeiçoamento em programas de alfabetização de adultos. 
 




The act of reading is a complex and multifaceted activity that involves social, cognitive, 
emotional and environmental factors. Regardless of whether in childhood or adulthood, reading is 
acquired only if it is taught, however this ability in children is more easily acquired than in adults. 
The literature highlights the importance of phonological awareness to reading acquisition. This 
research aimed to analyze the level of performance in phonological awareness of illiterate adults. 
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Participated in the study 44 adults of both sexes. The adults were divided into two groups, one of 
illiterate adults, and the other adult literacy in childhood. The following instruments were used: 
sociodemographic data; Predictors of the Reading Skills Test, that consists of tasks of rhyme, 
alliteration, segmentation; individually and applied in a tablet. Based on the findings, it can be 
concluded that there were differences in the performance of illiterate and literate adults, showing a 
listing of correct answers by the stimuli presented in the task. The task of alliteration was that 
obtained the highest mean score, followed by segmentation and rhyme tasks for both groups. These 
findings, when compared to previous studies with illiterate children, demonstrate a similar profile in 
the results and failure in the segmentation task suggests that this ability is a strong ally in reading 
acquisition. Thus, the results of this study corroborate the improvement of literacy programs for 
adults and strengthens the research field that aims to understand the relationship illiterate adults and 
reading. 
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